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PRISÃO DOMICILIAR

Proibido drone sobre 

a casa de Bolsonaro
Depois que um aparelho flagrou o ex-presidente e a mulher 
brincando com cães, Moraes decidiu reforçar a segurança

O 
ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), proibiu, on-
tem, o sobrevoo de drones 

em um raio de 100 metros da resi-
dência do ex-presidente Jair Bol-
sonaro. Isso porque, na sexta-fei-
ra, pouco depois que ele chegou a 
casa, após ter alta e passar 14 dias 
internado para curar uma bron-
copneumonia, aparelhos o filma-
ram brincando com os cachorros 
da casa junto à ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro.

“O sobrevoo próximo a resi-
dências configura flagrante vio-
lação ao direito constitucional à 
intimidade e à privacidade, evi-
denciando exposição indevida da 
vida privada das famílias e risco à 
integridade física dos moradores, 
em caso de queda do equipamen-
to”, observa o ministro.

A decisão de Moraes determi-
na que a Polícia Militar realize a 
apreensão imediata de qualquer 
equipamento não autorizado e efe-
tue a prisão em flagrante de seus 
operadores. Caso isso aconteça, os 
agentes terão de comunicar o epi-
sódio imediatamente ao STF. O mi-
nistro classificou como um risco à 
segurança do ex-presidente a vio-
lação do espaço aéreo.

“Os fatos descritos transcendem 
o mero ilícito civil. O sobrevoo em 
áreas residenciais, ingressando vi-
sualmente em áreas privadas, vio-
la a intimidade, a vida privada e a 
tranquilidade do morador, caracte-
rizando o crime de violação de do-
micílio. A operação de drones em 
áreas habitadas — ao expor a peri-
go a navegação aérea, inclusive de 
helicópteros oficiais — configura 

Drone flagrou Bolsonaro e Michelle em momento de descontração. Invasão de privacidade e ameaça à segurança
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A operação de 
drones em áreas 
habitadas — ao expor 
a perigo a navegação 
aérea, inclusive de 
helicópteros oficiais 
— configura o crime 
de atentado contra 
a segurança de 
transporte aéreo”

Trecho da decisão do ministro 

Alexandre de Moraes

o crime de atentado contra a segu-
rança de transporte aéreo”, salienta 
o magistrado.

Um dia antes da proibição de-
terminada por Moraes, a Polícia 
Militar do Distrito Federal já ha-
via deflagrado uma operação para 
impedir o uso de drones sobre o 
con domínio onde mora o ex-pre-
sidente. Segundo a PM, os opera-
dores, uma vez identificados, serão 
responsabilizados criminalmente, 
pois devem seguir as normas da 
Agência Nacional de Aviação Civil 
(Anac) e do Departamento de Con-
trole do Espaço Aéreo.

Bolsonaro cumpre prisão do-
miciliar humanitária e ficará junto 
à família pelos próximos 90 dias, 
contados a partir da alta médi-
ca, concedida a ele na sexta-feira 
de manhã. A decisão de Moraes 

impõe regras rigorosas para o cum-
primento da pena longe do 19º Ba-
talhão da PM, a Papudinha, onde o 
ex-presidente esteve preso até o co-
meço do mês. Caso algumas dessas 
regras impostas pelo ministro se-
jam descumpridas, ele volta ime-
diatamente ao regime fechado.

Para ficar em casa, Bolsonaro 
deverá utilizar, novamente, uma 
tornozeleira eletrônica (com re-
latórios diários enviados ao mi-
nistro). Além disso, está proibido 
de usar redes sociais, celulares ou 
qualquer outro meio de comuni-
cação externa, diretamente ou por 
terceiros. Também não pode gravar 
áudios ou vídeos.

Sem livre acesso

Também ontem, Moraes negou 
o pedido da defesa do ex-presidente 
para que os filhos tivessem acesso li-
vre e irrestrito à residência onde Bol-
sonaro está preso. Só quem tem esta 
prerrogativa são Michelle, a filha e a 
enteada, que residem na casa. Visitas 
de terceiros estão suspensas por 90 
dias para evitar risco de septicemia.

Segundo Moraes, o pedido dos 
advogados — grupo do qual pas-
sou a fazer parte o senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ), pré-candidato 
à Presidência da República — “ca-
rece de qualquer viabilidade ju-
rídica”. O ministro salientou que 
o cumprimento da pena em ca-
sa não representa progressão de 
regime ou abrandamento da pe-
na, que permanece sendo de re-
gime fechado.

Os filhos do ex-presidente po-
derão visitá-lo apenas às quartas-
-feiras e aos sábados, em horários 
específicos (8h às 10h, 11h às 13h 
ou 14h às 16h).
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Brasil cada vez mais 
preso à polarização

A semana foi marcada por movimentos políticos, com vistas à eleição, que indicam como os 
atores estão se preparando para a hora da verdade com o eleitor. O episódio que mais chamou a 
atenção foi a desistência do governador Ratinho Jr., o mais bem pontuado do PSD nas pesquisas 
eleitorais, de concorrer à Presidência da República. No âmbito da legenda, restou aos governadores 
Ronaldo Caiado ou Eduardo Leite se apresentarem como candidatura alternativa à eterna 
polarização que, mais uma vez, desenha-se para as urnas em outubro. 

Se há alguns meses falava-se que a direita brasileira despontava com projetos distintos do 
bolsonarismo, a corrida eleitoral caminha, cada vez mais, para um duelo entre Flávio Bolsonaro 
e Luiz Inácio Lula da Silva. Entre uma reedição do bolsonarismo e a continuidade de um quarto 
mandato petista, a pergunta que se faz é quando — e se — o país será capaz de trilhar um caminho 
diverso, com significativos avanços políticos e econômicos. 

É verdade que o Brasil escapou de uma ruptura democrática em 2022, e o Supremo Tribunal 
Federal puniu de forma rigorosa aqueles que rejeitam a ordem constitucional. Mas a crise de 
credibilidade da Corte, o corporativismo do Congresso, a fadiga de material do lulopetismo e os 
entraves econômicos não trazem bons augúrios. O país precisa inovar na política em 2026, ou corre 
o risco de caminhar em círculos.       
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Presente na Conferência de Ação Política 
Conservadora (CPAC), no Texas (EUA), o 
senador Flávio Bolsonaro reforçou seu papel 
como representante do legado do pai. Disse ser 
“Bolsonaro 2.0” e ter recebido a maior missão 
da vida. Eduardo Bolsonaro foi além: com um 
celular à mão, disse estar mostrando, ao vivo, o 
discurso ao pai, que cumpre prisão domiciliar 
em Brasília. E anunciou que os próximos 
senadores eleitos vão “impichar” o ministro 
Alexandre de Moraes.

Flagrante

Detalhe: Jair Bolsonaro está proibido de 
acessar as redes sociais, por determinação 
do ministro Alexandre de Moraes. Eis uma 
possível violação das medidas impostas pelo 
magistrado.    

No ninho

O presidente nacional do PSDB, o deputado 
federal Aécio Neves, ficará de plantão na sede 
da legenda em Brasília para acompanhar 
a movimentação dos parlamentares na 
troca de partidos. A expectativa é de ganhar 
novas adesões e os tucanos adquirirem mais 
musculatura. O prazo termina no próximo dia 3, 
sexta-feira.

Fermento

Até o final da semana passada, o PSDB 
arregimentou nove novos deputados federais. 
A bancada subiu para 19 parlamentares — o 
maior crescimento numérico entre as legendas. 
Entre eles, o ex-ministro das Comunicações, o 
maranhense Juscelino Filho, e o cearense Danilo 
Forte, que regressou ao ninho tucano.

Afiada

Recém-filiada ao PSB e pré-candidata ao 
Senado por São Paulo, Simone Tebet já disse a 
que veio na eleição paulista. Chamou o governo 
de Tarcísio de Freitas de “absolutamente 
ingrato”. “Se hoje São Paulo consegue 
economizar quase R$ 1 bilhão por ano, é porque 
tem um presidente da República que não olha 
coloração partidária”, afirmou.

Para cima do gado

Outro que mudou de legenda, mas 
mantém o estilo é o deputado André 
Janones. Ele trocou o PT pela Rede 
Sustentabilidade, segundo ele com três 
premissas: colaborar para a reeleição de 
Lula; atuar pelos mais pobres; e “sentar o 
bambu” nos bolsonaristas. “Vamos para 
cima”, complementou o porta-voz da 
legenda, Paulo Lamac. 

Fizemos um favor

Ao comentar o julgamento do Supremo 
Tribunal Federal que afastou a possibilidade 
de prorrogação da CPMI do INSS, o ministro 
decano Gilmar Mendes disse que a Corte 
prestou uma ajuda ao Parlamento. “A 
intervenção de poder era mandar o Senado 
prorrogar. Nós dissemos que não podemos 
nos imiscuir em assuntos do Congresso. Foi 
uma decisão favorável ao Parlamento, não de 
intervenção” disse, em seminário em Cuiabá.

Mestre Cuca

Em meio às votações do Supremo, o 
ministro Gilmar Mendes não deixou de 
celebrar as mudanças no time do coração, 
o Santos. Disse, nas redes sociais, que a 
volta do técnico Cuca ao time de Neymar 
e companhia “nos enche de entusiasmo e 
renova a esperança”. O Peixe está na parte de 
baixo da tabela do Brasileirão, em 16º lugar.    

Bate e volta

O marqueteiro do PL, Duda Lima, está 
concluindo as inserções estaduais do 
partido, mas faz uma viagem relâmpago 
a Boston desde quarta-feira. Lima é um 
dos palestrantes da 12ª edição da Brazil 
Conference at Harvard & MIT, onde fala 
sobre marketing político no evento que 
termina no domingo, na Universidade 
de Havard Cambridge, Massachussets. O 
tema central da conferência é O Futuro 
do Brasil: Transformando Desafios em 
Progresso. Na segunda-feira, ele retorna 
a São Paulo.


